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Este trabalho apresenta uma ação do projeto “Saberes docentes em diálogo: contribuições para o processo de formação em rede” vinculado ao Programa Observatório da Educação, financiado pela CAPES em parceria com o INEP, que tem como objetivo propiciar a participação de professores da Educação Básica através de ações pedagógicas e tecnológicas. A ação visou auxiliar professores, de uma escola da rede municipal de ensino, no processo de apropriação das tecnologias digitais em sua prática docente buscando proporcionar uma aprendizagem significativa para seus educandos.  
O trabalho foi realizado, no âmbito da própria escola, através de discussões sobre o uso da tecnologia acoplada a metodologias de ensino e de oficinas para a inserção das tecnologias como ferramenta didática na proposta do professor. Estar inserido no espaço da escola possibilitou conviver, auxiliar e compartilhar conhecimentos e aprendizagens, bem como, estreitar os laços entre a formação inicial e a continuada. 

A escola utiliza a metodologia de projetos de aprendizagem como estratégia de ensino, na qual os alunos elegem o tema que desejam pesquisar e, a partir dos projetos, o professor faz a abordagem dos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. Os saberes construídos nos projetos são compartilhados entre as turmas, ao final de cada mês, possibilitando o intercâmbio dos projetos, conhecimentos e experimentos. A escola dispõe de um laboratório de informática que enquanto esteve ligado à internet foi muito utilizado nas pesquisas e na socialização dos trabalhos. Atualmente, por problemas técnicos, estão sem acesso à rede desde o inicio do ano o que ocasionou uma mudança na forma de uso da tecnologia, e os alunos e professores passaram de pesquisadores a digitadores de textos. 
Percebendo a necessidade de ressignificar o uso do laboratório de informática discutimos com os professores uma proposta de trabalho que usasse as tecnologias digitais para potencializar os projetos dos alunos. Para desencadear os projetos  solicitamos que os alunos fizessem um desenho livre usando o Paint
 e após problematizarmos sua representação, propomos a produção de um texto no qual o desenho deveria estar inserido. Na produção percebemos que a maioria dos estudantes tinha um grande potencial para o desenho, mas uma dificuldade acentuada na escrita. O uso da ferramenta de imagem serviu de motivador estimulando-os a escrever a partir da produção artística. 

O desafio de usar uma ferramenta tecnológica modificou o comportamento e a produção dos alunos, e acrescentou um novo saber à rotina da sala de aula. A mudança também levou a professora a refletir sobre sua prática e a perceber que seus alunos necessitavam de uma motivação diferente. 

O uso de tal recurso auxilia o trabalho e propicia ao aluno uma melhor apropriação da produção textual, mas compreendemos também que o simples uso da tecnologia não irá solucionar todo e qualquer problema de linguagem e/ou produção textual/visual. As tecnologias necessitam ser usadas como ferramenta que tem como propósito auxiliar na construção da aprendizagem.

Para Maturana (2001), a tecnologia, se vivida como instrumento para a ação intencional efetiva, leva à expansão das habilidades operacionais em todos os domínios nos quais há conhecimento e compreensão de suas coerências estruturais, mas não é a solução para os problemas humanos. A possibilidade de estar na escola, com alunos e professores, auxiliando no processo de apropriação tecnológica permitiu conhecer um outro mundo de significados.  Concluímos que a tecnologia pode ser utilizada de diferentes formas, mas que esta necessita do trabalho e dedicação humana para que possa se produzir um aprendizado significativo.
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